Programa 
Tópicos de Educação Voltados à Questão Ambiental (LCF0622/2018)
Objetivos: 
· Estimular e apoiar os participantes da disciplina a construírem conhecimentos no campo da EA;
· Propiciar o aprofundamento em conceitos importantes para o campo da educação, da ecologia e do ambientalismo/ecologismo, dentre os quais destacam-se: sustentabilidade, participação, comunidade, identidade, contemporaneidade, diálogo, potência de agir, pertencimento, educação, escola, território, utopia, felicidade, política e cidadania.
· Contribuir para o envolvimento cidadão dos estudantes com a temática socioambiental.
Ou
Objetivo Geral:
Contribuir para a incorporação da dimensão educadora ambientalista (da pedagogia às políticas públicas) no cotidiano profissional, cidadão e pessoal dos participantes.
Objetivos específicos
1. Estimular e apoiar os estudantes a construírem conhecimentos sobre educação, educação ambiental e ambientalismo;
2. Propiciar a constituição da classe como uma comunidade interpretativa e de aprendizagem;
3. Contribuir para o acesso a experiências e informações sobre a EA desenvolvida por distintas instituições e pessoas;
4. Estimular e apoiar o grupo a planejar, intervir e avaliar uma pequena intervenção educacional.
5. Incentivar os participantes a enunciarem suas utopias e a debaterem caminhos para superação dos obstáculos à sua construção;
6. Fomentar a potência de ação, individual e coletiva, na construção de sociedades sustentáveis;
7. Facilitar o acesso e a construção de um variado cardápio de conteúdos úteis aos objetivos da disciplina;
8. Possibilitar o desenvolvimento de pesquisas-intervenções educacionais, individuais e coletivas que exercitem a construção do conhecimento como práxis;
9. Estimular e apoiar a utilização das aulas e das atividades desenvolvidas na disciplina, como espaço da práxis, do aprender fazendo, do testemunho, do exercício daquilo que se estuda e propõe, da auto-avaliação, do sermos educadores e aprendizes simultaneamente, pautados pelos princípios do “Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global”.
10. Constituir um Grupo de apoio às atividades da Oca e outras voltadas à formulação e implantação de políticas públicas de educação ambiental.

Rotina de Aula: Presentes e síntese da aula anterior (coordenado pelo grupo do dia); tema do dia; lanche sob responsabilidade do grupo do dia; finalização do tema do dia; avaliação e encaminhamentos. 
Desde o primeiro dia será destinado um tempo para que cada grupo busque o tema e a forma para realizar uma intervenção educadora ambientalista que materialize as suas inquietações, desejos e propostas. 
Cada estudante tem a possibilidade de elaborar um diário de bordo, com as suas reflexões e aprendizados na área. Esse diário pode ser entregue periodicamente ao professor ou postado no STOA, como uma forma de diálogo e de acompanhamento dos aprendizados.
Dias de aula: 
Aula 1 - 01/08: A aula pode ser feita em casa ou em sala de aula, realizando as seguintes atividades: 1) analisando a conjuntura, elabore um desenho e um texto sobre o que deseja aprender para ser profissional que incorpora as dimensões socioambiental, política, legislativa e educadora no seu fazer cotidiano; 2) elabore de um cartaz, com fotografias e desenhos que resumam a sua história de vida; 3) leitura crítica do Programa da disciplina para comentários na px aula; e 4) fichamento de um texto que expresse a sua utopia.
Para a próxima aula: relato escrito sobre essa produção, incorporado-a no seu diário de bordo e postando no stoa.

Aula 2 - 08/08: Não houve aula
Aula 3 (grupo1) – 15/08: Apresentação das tarefas realizadas na aula anterior (presencialmente ou em casa): 1. Desenho e texto com desejos/compromissos educadores e ambientalistas contextualizados; 2. Biografia (história de vida);  Perguntas e propostas para o Programa da disciplina e dúvidas sobre o Stoa. Formação dos grupos; 4. Partindo do fichamento realizado sobre uma utopia ou utopista, explicite o que sabe, quer e pode realizar no campo da educação comprometida com a construção de sociedades sustentáveis? 
Tarefa para a semana: Elaboração escrita de um texto sobre contemporaneidade e utopias
Aula 4 (grupo 2) – 22/08: Continuidade das apresentações individuais das tarefas apontadas na primeira aula. Continuidade dos diálogos feitos na aula passada sobre O que é EA? Ou sobre qual EA estamos conversando? Neste semestre cada grupo irá elaborar um Projeto de Pesquisa Intervenção Educadora Socioambientalista voltado à Transição Educadora para Sociedades Sustentáveis. Um Município Agroecológico Educador Sustentável com Instituições Agroecológicas Educadoras Sustentáveis. Como? Realizar uma proto-intervenção que sirva como mapeamento e diagnóstico inicial que os habilite a escrever uma boa e fundamentada proposta até o final do semestre. Diálogos, a partir dos textos individuais, sobre contemporaneidade e utopias.
Leituras para a semana: leitura de textos sobre EA e análises críticas sobre os mesmos, buscando detectar perspectivas de educação, compreensões sobre o que é a questão ambiental e sobre a EA decorrente dessas perspectivas e compreensões. Leitura do Tratado de EA para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, do Método Oca e de texto sobre seus fundamentos e outros textos na área. Resenha crítica individual.
Aula 5 (grupo 3)– 29/08: Educação: textos sobre educação e elaboração em grupos de uma pequena apresentação teatral sobre a leitura. Apresentação das esquetes teatrais e diálogos críticos sobre educação. 
Leitura para a semana: textos sobre ambientalismo e contemporaneidade. Resenhas críticas individuais.
Aula 6 (grupo 4) – 12/09: Ambientalismo e contemporaneidade: análise de conjuntura, conceitos e desafios a partir das resenhas individuais. 
Leitura para a semana: textos sobre políticas públicas. Texto crítico sobre quais políticas necessitamos e como poderemos conquistá-las.
16/09 (Duas aulas extras úteis para a realização dos trabalhos de equipe do semestre: domingo - dia todo) - atividade no Rancho das Flores (Rua Nicola Nardo, 240, bairro Morumbi, ao lado da portaria 2 do Clube Cristóvão) – “Desenvolvimento Territorial Rural de Piracicaba: desafios e oportunidades para a melhoria da produção e da vida no campo e na cidade”.
Aula 7 (grupo 5) – 19/09: Políticas públicas e o campo da EA. 
Leituras para a semana: procurando aprofundar nos fundamentos da EA. Texto crítico sobre um ou mais desses fundamentos. 
Aula 8 (grupo 6) – 26/09: Fundamentos da EA. Finalização da proposta de intervenção educadora ambientalista, com definição de objetivos, fundamentação, atividades, cronograma, responsabilidades, documentação e formas de avaliação.
Atividade da semana: preparação da proposta de intervenção educadora do grupo.
Aula 9 (grupo 7) – 03/10: Diálogos com o professor e a sala sobre a intervenção a ser realizada. 
Exercícios da semana: finalizar a intervenção e realizá-la em sua primeira etapa.
Aula 10 (grupo 1) – 10/10: Aprofundamento em temas que emergiram nas aulas anteriores.
Aula 11 (grupo 2) – 17/10: Aprofundamento em temas que emergiram nas aulas anteriores.
Duas semanas para a realização da intervenção e finalização da apresentação escrita e da apresentação para a sala. Lembrar que cada grupo terá uma hora em uma das duas próximas aulas (sete grupos de três ou quatro estudantes), para fazer do relato descritivo-analítico sobre a intervenção um momento educador para toda a sala.
Aula 12 (grupo 3) – 24/10: Apresentação dos grupos de estudantes.
Aula 13 (grupo 4) – 14/11: Apresentação dos grupos de estudantes.
Leitura para a semana:
Aula 14 (grupo 5) – 21/11: Palestra e diálogos de sistematização e encaminhamentos para novos aprendizados na área.
Leitura para a semana:
Aula 15 (grupo 6) – 28/11: Avaliação dos estudantes e da disciplina.
Aula 16 (grupo 7) – 05/12: Avaliação e confraternização
* acompanhamento sistematizado de uma atividade na área. Cada estudante poderá escolher uma ou duas atividades convergentes com os conteúdos e objetivos da disciplina e acompanhá-la, fazendo uma resenha crítica da mesma, para entrega ao professor e para a sala.  Esta atividade pode substituir alguma aula e pode ser realizada em qualquer momento ao longo do semestre. 

Avaliação: a nota final será uma média resultante dos seguintes procedimentos: 1) realização das atividades solicitadas semanalmente; 2) presença em sala de aula e contribuição para os aprendizados do grupo; 3) nota pela intervenção realizada e pelo relato descritivo e analítico sobre a mesma; 4) auto-avaliação justificada, ao final do semestre, levando em consideração os parâmetros anteriores. Tudo deve constar no diário de bordo individual. A avaliação feita pela classe e pelo professor, baseados nos itens anteriores, definirá a nota final. Se necessário, será definida a realização de uma prova final.
Formação dos Grupos de estudantes para apresentar síntese da aula anterior e insumos para a do dia e realizar as propostas de intervenção: 
Aulas 1 e 8 - 15/08 e  10/10 – G1: Quem? 
Aulas 2 e 9 - 22/08 e 17/10 – G2: Quem? 
Aulas 3 e 10 - 29/08 e 24/10 – G3: Quem?
Aulas 4 e 11 - 12/09 e 14/11 – G4: Quem?
Aulas 5 e 12 - 19/09 e 21/11 – G5: Quem?
Aulas 6 e 13 - 26/09 e 28/11 – G6: Quem?
Aulas 7 e 14 - 29/08 e 05/12 – G7: Quem?
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